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RESUMO 

Em um exper imen to c o n d u z i d o em á r e a ex¬ 
per imen ta l da EMBRAPA, UEPAE de P o r t o 
V e l h o , R o n d ô n i a , l o c a l i z a d o no km 5 , 5 
da B R - 3 6 4 , com l a t i t u d e s u l 8 o 4 6 ' 5 " , 
l o n g i t u d e 6 3 ° 5 ' de Greenwich e a l t i t u ­
de de 9 6 , 3 metros ac ima do n í v e l do 
m a r , a v a l i o u - se em 5 c u l t i v a r e s 
de Pimenta - do - r e i n o ( P i p e r n i ­
grum L . ) , por o c a s i ã o da p r i m e i r a produ¬ 
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ç ã o , 18 meses após p l a n t i o , a i n c i d ê n ­
c i a da doença a n t r a c n o s e provocada pe lo 
fungo C o l l e t o t r i c h u m g l o e o s p o r i o i d e s e 
a porcentagem de d e s f o l h a das p l a n t a s , 
c o r r e l a c i o n a n d o - a s com a p r o d u t i v i d a d e 
dos c u l t i v a r e s . 

Os r e s u l t a d o s o b t i d o s pe rm i t i r am c o n ­
c l u i r que : o c u l t i v a r G u a j a r i n a mostrou 
s e r menos s u s c e p t í v e l a a n t r a c n o s e e 
ma is r e s i s t e n t e a d e s f o l h a ; os 
c u l t i v a r e s B r a g a n t i n a , C i n g a p u r a e Djam¬ 
bi compor ta ram-se de mane i ra semelhante 
com r e l a ç ã o a d e s f o l h a ; os c u l t i ­
v a r e s B r a g a n t i n a e C i n g a p u r a , foram 
i g u a i s e n t r e s i e menos s u s c e p t í v e i s 
com r e l a ç ã o a a n t r a c n o s e quando compa­
rados com os c u l t i v a r e s Djambi e Be lan¬ 
t u n g , enquanto que o c u l t i v a r Be lan¬ 
tung mostrou se r mais s u s c e p t í v e l à a n ­
t r a c n o s e e menos r e s i s t e n t e a d e s ­
f o l h a . 



B r a s i l um dos p r i n c i p a i s p r o d u t o r e s e e x p o r t a d o r e s de 
p i m e n t a - d o - r e i n o no mundo. 

A e x i s t ê n c i a de uma p o l í t i c a de d i v e r s i f i c a -
ção do s e t o r a g r í c o l a de R o n d ô n i a , onde a p i m e n t a - d o -
r e i n o s u r g e como uma f o r t e o p ç ã o , n e c e s s á r i o se f a z 
o conhec imento sobre o p o t e n c i a l p r o d u t i v o d e s t a e s ­
p e c i a r i a em r e l a ç ã o ã s c o n d i ç õ e s l o c a i s , l e v a n d o - s e 
em con ta o es tudo compa ra t i vo da apap tação de c u l t i v a ­
res aos f a t o r e s a m b i e n t a i s . 

Sendo as c o n d i ç õ e s c l i m á t i c a s e e d á f i c a s da 
Amazôn ia , f a v o r á v e i s a i n c i d ê n c i a de m o l é s t i a s aos 
v e g e t a i s , su rge a a n t r a c n o s e como uma doença de e l e ­
vada s i g n i f i c a ç ã o a s c u l t u r a s da r e g i ã o . 

A a n t r a c n o s e segundo YAMASH I RO (1975) é uma 
doença que a t a c a todos os o r g a o s do m a r a c u j a z e i r o , 
e x i s t e n t e s em todas a s r e g i õ e s p r o d u t o r a s ; Os seus 
s in tomas aparecem em todas a s f o l h a s maduras e no­
v a s , botões f l o r a i s , ramos , f r u t o s v e r d e s e ma­
duros . 

Em São Pau lo normalmente a maior i n t e n s i d a d e 
do a taque c o i n c i d e com o p e r í o d o chuvoso de novem­
bro e tempera tu ras mais e l e v a d a s , parando no i n i c i o 
do f r i o em ma io ; du ran te o i nve rno mesmo havendo chu 
v a s , não se o b s e r v a a t a q u e . 

O aqente e t i o l o g i c o da a n t r a c n o s e é o fungo C o l -
l e t o t r i c h u m q 1 o e s p o r i o i d e s na forma i m p e r f e i t a , sendo 
que na forma p e r f e i t a o aqen te e a G l o m e r e l l a c i n g u l a t a . 

Secundo C r u z , c i t a d o por P I Z A JUNIOR ( 1 9 6 6 ) , os 
s in tomas nas f o l h a s , são pequenas manchas c l a r a s e d e ­
p o i s manchas p a r d a s , c i r c u l a r e s , com bordos v e r d e s - e s c u -
ros que mais t a r d e se tornam p a r d o - e s c u r o s ; d i m i n u t a s 
á r e a s b rancas ou a c i n z e n t a d a s comumente aparecem no 



meio do t e c i d o morto e nos e s t á g i o s mais avançados pode 
p r o v o c a r r a c n a d u r a s nos t e c i d o s . 

Nos ramos, a doença d e s e n v o l v e manchas a l o n g a d a s , 
d e s c o l o r i d a s , que t rans fo rmam-se em c a n c r o s expondo o 
t e c i d o do l e n h o , os ramos a f e t a d o s d e s t a m a n e i r a , r e s s e ­
cam e causam a morte da p l a n t a . Nos f r u t o s c a u s a o apo-
d r e c i m e n t o . 

As pe rdas de mamão no campo e no pe r íodo de c o ­
merei a l i z a ç ã o no B r a s i l segundo MANICA ( 1 9 8 2 ) , foram es 
t imadas em ma is de 50¾, p rovocadas p r i n c i p a l m e n t e por 
f u n g o s . Dos fungos i s o l a d o s de f r u t o s maduros e imatu­
ros de mamão c o l e t a d o s em p l a n t a ç õ e s no B r a s i l C e n t r a l 
e no mercado de B r a s í l i a , f o i i d e n t i f i c a d o como sendo o 
mais f r e q ü e n t e o Col 1 e t o t r ichum g l o e o s p o r i o i d e s em uma 
t a x a de 89 e 34¾ r e s p e c t i v a m e n t e para f r u t o s maduros e 
i m a t u r o s . 

A a n t r a c n o s e é a doença mais f r e q ü e n t e nos f r u t o s 
de mamão em q u a l q u e r e s t a d o de d e s e n v o l v i m e n t o , mas com 
maior i n t e n s i d a d e no p e r í o d o dos f r u t o s maduros. £ c o n -
c i d e r a d a a p r i n c i p a l doença do mamoeiro no H a v a i , no 
B r a s i l , e como também em mui tos p a í s e s sendo que no Mé­
x i c o , MORA ( 1 9 7 3 ) , c o n s i d e r a a s perdas de f r u t o s p rovo ­
cada p e l a a n t r a c n o s e ao redor de 30 a 40¾. 

Em t r a b a l h o expe r imen ta l para e s t u d a r a r e s i s t ê n 
c i a ã a n t r a c n o s e , RODRIGUES e t a i i i (1977) i nocu la ram o 
fungo em 10 c u l t i v a r e s de manga p l a n t a d o s em Minas Ge­
r a i s . Os a u t o r e s chegaram a c o n c l u s ã o que a s u s c e t i b i l í 
dade ã a n t r a c n o s e depend ia do c u l t i v a r mas f o i o b s e r v a ­
do que o fungo a t a c a v a todos os c u l t i v a r e s em Minas Ge­
r a i s , sendo a c o n s e l h a d o f a z e r p u l v e r i z a ç õ e s r e g u l a r e s 
com p rodu tos q u í m i c o s como medida de c o n t r o l e . 

A a n t r a c n o s e segundo MUKHERJEE ( 1 9 7 2 ) , e uma doen 
ça mui to i n t e n s a em c u l t i v a r e s de manga t a r d i o s , p r i n c i ­
pa lmente quando amadurecem em p e r í o d o s c h u v o s o s ; em a l -



algumas r e g i õ e s p rodu to res de manga, onde o c o r r e tempe­
r a t u r a s de ve rão e n t r e 44 ,4 a 4 7 , 2 ° C , raramente a p a r e c e 
a a n t r a c n o s e , ao c o n t r a r i o de l o c a i s úmidos , onde os a -
taques sao mu i tos v i o l e n t o s . 

A a n t r a c n o s e segundo BITANCOURT et a i i i ( 1 9 3 3 ) , 
é uma doença encon t rada em todas a s r e g i õ e s c i t r i c o l a s 
do mundo, a t a c a a s f o l h a s , g a l h o s e f r u t o s provocando 
l e s õ e s em f r u t o s maduros e a i n d a v e r d e s e f reqüen temen­
te apa rece nos gomos das f r u t a s (mancha de l á g r i m a ) , que 
é uma a l t e r a ç ã o s u p e r f i c i a l de co r a v e r m e l h a d a . 

Dentro de mu i t as l i n h a g e n s de Co 11e to t r i chum 
g l oeospor io i des i s o l a d o s de c i t r u s , BURGER (1921) encon ­
t rou grande d i v e r g ê n c i a . Denominou o fungo como uma e s ­
p é c i e p o l i m o r f a , a qual d i v i d i u em 5 l i n h a g e n s segundo 
suas p r o p r i e d a d e s de c r e s c i m e n t o , c o r de m i c é l i o e f o r ­
mação de c o n í d i o s . Em c u l t u r a monospõr i ca p u r a , o b s e r ­
vou a formação de s e t o r e s que se mantinham c o n s t a n t e s , 
mesmo após r e p i c a g e n s . 

Com r e l a ç ã o a c u l t u r a de p i m e n t a - d o - r e i n o ( P i p e r 
n i grum L . ) , de acordo com (Thomas e Menon, 1 9 3 9 ) , c i t a ­
do por ALBUQUERQUE e CONDURU ( 1 9 7 0 , a a n t r a c n o s e o c a ­
s i o n a nessa c u l t u r a l e s õ e s e s c u r a s nas f o l h a s e p o d r i -
dões nos f r u t o s . Ocor re mais quando se v e r i f i c a fo rmação 
de o r v a l h o s nas f o l h a s . 

A f i n a l i d a d e p r i n c i p a l do p r e s e n t e expe r imen to 
f o i a n a l i s a r a i n c i d ê n c i a da doença a n t r a c n o s e ( C o l l e t o -
t r i chum g l o e o s p o r i o i d e s ) em c u l t i v a r e s de p i m e n t a - d o -
r e i n o recém i n t r o d u z i d o s na r e g i ã o Nor te do B r a s i l . 

MATERIAL E MÉTODOS 

L o c a l i z a ç ã o do Exper imento 



O exper imen to f o i c o n d u z i d o , no campo expe r imen­
t a l da EMBRAPA, na UEPAE de Po r to V e l h o - R o n d o n i a , l o c a ­
l i z a d o no km 5 , 5 da B R - 3 6 4 , com l a t i t u d e su l 8 ° 4 6 ' 5 " , 
l o n g i t u d e 6 3 ° 5 ' de Greenwich e a l t i t u d e de 9 6 , 3 metros 
ac ima do n í v e l do mar. 

C1i ma de Reg i ao 

Segundo o s i s t e m a de Koppen, o c l i m a da r e g i ã o e 
t r o p i c a l c h u v o s o , do t i p o Am com e s t a ç ã o seca bem d e f i ­
n i d a ( j u l h o / s e t e m b r o ) , p l u v i o s i d a d e anual e n t r e 2 .000 e 
2 .500 mm, tempera tu ra média anua l de 2 8 , 9 ° C e umidade 
r e l a t i v a do a r de 89¾. Na T a b e l a 1 constam os dados 
a g r o m e t e o r o l õ g i c o s do p e r í o d o de r e a l i z a ç ã o do e x p e r i ­
mento . 

S o l o . 

O s o l o do l o c a l onde f o i imp lantado o expe r imen ­
t o , e s t á c l a s s i f i c a d o como L a t o s s o l Amare lo , t e x t u r a pe 
sada com a s s e g u i n t e s c a r a c t e r í s t i c a s q u í m i c a s : p H 3 , 9 ; 
Al 3+ 3 , 8 e q . m E / l O O m l ; C a 2 + 0 ,7 e q . m E / 1 0 0 m l ; M g 2 + 0 , 7 e q . m E / 
100ml . P 2 , 5 ppm e K 54 ppm, dados e s t e s f o r n e c i d o s pe lo 
l a b o r a t ó r i o de A n á l i s e s da EMBRAPA-UEPAE de Po r to V e l h o . 

De l ineamento E s t a t í s t i c o 

O expe r imen to f o i d e l i n e a d o em b l o c o s ao a c a s o , 
com 4 r e p e t i ç õ e s , u t i l i z a n d o - s e como t ra tamen tos os s e ­
g u i n t e s c u l t i v a r e s de p i m e n t a - d o - r e i n o ( P i p e r n i grum L . ) : 
G u a j a r i n a , B r a g a n t í n a , C i n g a p u r a , Djambi e B e l a n t u n g . 

Cada p a r c e l a r e p r e s e n t a um c u l t i v a r com v i n t e 
p l a n t a s ; o número de p l a n t a s ú t e i s por p a r c e l a é i gua l a 
s ^ i s , sendo que cada p l a n t a ocupa uma á r e a de 6,25m . A 
á r e a t o t a l por p a r c e l a é de 1 2 5 , 0 m 2 ; a á r e a ú t i l da par_ 
c e l a é de 3 7 ^ 5 m 2 , a á r e a n e c e s s á r i a para o exper imento 
é de 2 .500 m e o número t o t a l de p l a n t a s para o e x p e r i 
mento é de 4 0 0 . ~ 





Origem e formação das mudas 

As mudas u t i l i z a d a s no expe r imen to , foram p r o c e ­
d e n t e s de e s t a c a s l e n h o s a s de 5 n ó s , r«e*i r adas de p l a n ­
t a s s a d i a s , p e r t e n c e n t e s ao banco de germoplasma do Cen ­
t r o de P e s q u i s a A g r o p e c u á r i a do T r ó p i c o Omido (CPATU / 
EMBRAPA) s i t u a d o em Belém do P a r á . Foram e n v í v e i r a d a s 
sob c o n d i ç õ e s de r i p a d o , em s a c o s de p o l i e t i l e n o p re to 
com d imensões de 18 cm x 30 cm, contendo como s u b s t r a t o 
uma m i s t u r a de t r ê s p a r t e s de t e r r a p r e t a de mata para 
uma p a r t e de a r e i a l a v a d a , p rev iamente e s t e r i l i z a d o com 
brometo de meti l a . As mudas permaneceram e n v í v e i r a d a s 
por um p e r í o d o de s e s s e n t a d i a s . 

Adubação 

Nas c o v a s a n t e s do p l a n t i o , usou^se como aduba­
ção uma m i s t u r a , com o s o l o , de 100 gramas de s u p e r f o s -
f a t o t r i p l o , 350 gramas de c a l c á r i o e 3000 gramas de es 
t e r ç o de c u r r a l c u r t i d o . As dosagens de f e r t i l i z a n t e s 
( u r é i a , c l o r e t o de p o t á s s i o e s u l f a t o de magnés io) u t i ­
l i z a d o s na adubação do e x p e r i m e n t o , foram p a r c e l a d a s em 
q u a t r o v e z e s e a p l i c a d a s em c o b e r t u r a , no pe r í odo chuvo 
s o , nas p ropo rções de 8 0 : 8 0 : 4 2 e 1 2 0 : 1 2 0 , (N ,K e Mg) e~~ 
(NK) r e s p e c t i v a m e n t e , pa ra os anos 1981 e 1 9 8 2 . 

Pa râmet ros a v a l i a d o s : 

O p l a n t i o do exper imen to f o i r e a l i z a d o em 
3 O . O l . i 9 8 l e aos 18 meses por o c a s i ã o da p r i m e i r a produ 
ç ã o , a v a l i o u - s e a i n c i d ê n c i a da doença a n t r a c n o s e p rovo­
cada p e l o fungo Col 1 e t o t r i c h u m g l o e o s p o r i o i d e s e a pe r -
centagem de d e s f o l h a das p l a n t a s , co r r e i a c i o n a n d o -
a s com a p r o d u t i v i d a d e dos c u l t i v a r e s . As me todo log ias 
u t i l i z a d a s pa ra a s a v a l i a ç õ e s fo ram: Pa ra d e s f o l h a , 
o levan tamento f o i f e i t o por t r ê s p e s q u i s a d o r e s 
a t r a v é s do c r i t é r i o de n o t a s , sendo que a nota p e r c e n ­
t ua l da p a r c e l a é a média das no tas de cada uma das 
s e i s p l a n t a s ú t e i s dada por cada p e s q u i s a d o r ; e para in 
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c i d ê n c i a , u t i l i z o u - s e a média p e r c e n t u a l o b t i d a de s e i s 
ramos ( d o i s por p e s q u i s a o r ) em cada uma das s e i s p l a n ­
t a s ú t e i s da p a r c e l a e tendo como peso uma no ta p a r a o 
«s tado g e r a l da p l a n t a a f e t a d a . 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Na T a b e l a 2 , constam o s dados da a v a l i a ç ã o da i n ­
c i d ê n c i a de a n t r a c n o s e e a d e s f o l h a (em % ) , nos c u l t i v a ­
res de p i m e n t a - d o - r e i n o ( P i p e r n ig rum L . ) , em P o r t o V e ­
l h o , RO, em 1982, aos 18 meses apos o p l a n t i o . 

Nessa T a b e l a , o b s e r v a - s e que o c u l t i v a r G u a j a r i ­
n a , f o i o mais r e s i s t e n t e a d e s f o l h a com um í n d i c e de 
7,91¾» sendo que os c u l t i v a r e s B r a g a n t i n a , C i n g a p u r a e 
Djambi compor taram-se de mane i ra semelhan te com um í n d i ­
ce de d e s f o l h a em to rno de 3 6 , 2 0 ¾ . O c u l t i v a r Be lan tung 
f o i o menos r e s i s t e n t e , ap resen tando um í n d i c e de 52,70¾ 
de d e s f o l h a . 

Com r e l a ç ã o a i n c i d ê n c i a de a n t r a c n o s e , o c u l t i ­
va r G u a j a r i n a , mostrou se r menos s u s c e p t í v e l a d o e n ç a , 
ap resen tando uma t a x a de i n c i d ê n c i a de 27 ,54¾. Os c u l t i ­
v a r e s B r a g a n t i n a e C i n g a p u r a a p r e s e n t a r a m uma t a x a média 
de i n c i d ê n c i a em to rno de 6 3 , 5 0 ¾ ; O Be lan tung a p r e s e n ­
tou a t a x a de 76,56¾ enquanto que o c u l t i v a r Djambi mos­
t rou se r o mais s u s c e p t í v e l a a n t r a c n o s e com uma t a x a de 
i n c i d ê n c i a de 81 ,87¾. 

A T a b e l a 3 , a p r e s e n t a os dados da a v a l i a ç ã o da i n 
c i d ê n c i a de a n t r a c n o s e e a d e s f o l h a (em %) t t r a n s f o r m a ­
dos para Y= a r c sen \ J x / l 00 , nos c u l t i v a r e s de P imen-
t a - d o - r e i n o ( P i p e r n ig rum L . ) , em Po r t o V e l h o , RO, em 
I 9 8 2 , aos 18 meses apos o p l a n t i o . 

A a n á l i s e de v a r i i n c i a da d e s f o l h a e a i n c i d ê n c i a 
da a n t r a c n o s e acusou d i f e r e n ç a s i g n i f i c a t i v a e n t r e os 



t r a t a m e n t o s , ao n í v e l de 1¾ de p r o b a b i l i d a d e , ( T a b e l a 4 ) . 

O t e s t e de comparação de m é d i a s , r e v e l o u se r o 
c u l t i v a r G u a j a r i n a ma is r e s i s t e n t e a d e s f o l h a em compa­
r a ç ã o aos demais t r a t a m e n t o s . Os c u l t i v a r e s B r a g a n t i n a , 
C i n g a p u r a e D j a m b i , foram i g u a i s e n t r e s i , enquanto que 
o B e l a n t u n g most rou se r o menos r e s i s t e n t e a d e s f o l h a , 
( T a b e l a 4 ) . 

C o m r r e l a ç ã o a i n c i d ê n c i a de a n t r a c n o s e , o c u l t i ­
v a r G u a j a r i n a r e v e l o u - s e menos s u s c e p t í v e l a doença . Os 
c u l t i v a r e s B r a g a n t i n a e C i n g a p u r a foram i g u a i s e n t r e s i , 
e menos s u s c e p t í v e i s quando comparados ao Djambi e Be lan 
t u n g , enquanto que o c u l t i v a r Be lan tung r e v e l o u - s e mais 
s u s c e p t í v e l ã a n t r a c n o s e , ( T a b e l a 4 ) . 

E s t e s r e s u l t a d o s , compar t i l ham com os obse rvados 
por RODRIGUES e t a l i i ( 1 9 7 7 ) , quando c o n c l u i u que a sus 
c e p t i b i l i d a d e a - a n t r a c n o s e em manga em exper imento r e a ­
l i z a d o em Minas G e r a i s , depend ia do c u l t i v a r . 

A A n á l i s e dos dados da T a b e l a 5 , mostrou e x i s t i r 
uma c o r r e l a ç ã o s i g n i f i c a t i v a a n í v e l de 5¾ de p r o b a b i l i ­
dade , e n t r e a produção ( f r u t o s v e r d e s / c u l t i v a r de pimen-
t a - d o - r e i n o aos 18 meses) e i n c i d ê n c i a de a n t r a c n o s e , 
e n t r e a produção e d e s f o l h a e e n t r e a n t r a c n o s e e d e s f o ­
l h a das p l a n t a s . 

A p e s a r de não t e r s i d o a v a l i a d a em ¾ a s perdas 
de produção de p i m e n t a - d o - r e i n o , d e c o r r e n t e da a n t r a c n o ­
s e , como most rou e x i s t i r a a n á l i s e de c o r r e l a ç ã o , MANICA 
( 1 9 8 2 ) , es t imou a s pe rdas de mamão em ma is de 50¾ dev ido 

a f u n g o , sendo que d e s t a porcentagem o Col l e t o t r ichum 
g l o e s p o r i o i d e s c o n t r i b u i com 89 a 34¾ r e s p e c t i v a m e n t e 
pa ra f r u t o s maduros e i m a t u r o s . Também no Méx ico , MORA 
( 1 9 7 3 ) , c o n s i d e r a a s pe rdas de f r u t o s de mamão p r o v o c a ­
da p e l a a n t r a c n o s e ao redor de 30 a 40¾. 











SUMMARY 

A COMPARATIVE STUDY OF THE OCCURENCE OF ANTHRACNOSE 
( C o l l e t o t r i c h u m gloeosporioides) IN CULTIVARS 
OF PEPPER (P ipe r nigrum L . ) RECENTLY INTRODUCED 

IN PORTO VELHO, STATE OF RONDONIA. 

In an exper iment c a r r i e d out in an e x p e r i m e n t a l 
a rea o f EMBRAPA ( B r a z i l i a n A g r i c u l t u r e R e s e a r c h E n t e r ­
p r i s e ) UEPAE (Un i t f o r E x e c u t i o n o f R e s e a r c h ) o f P o r t o 
V e l h o , S t a t e o f R o n d o n i a , B r a z i l , l o c a t e d a t km 5 . 5 o f 
the BR-364 H ighway, l a t i t u d e 8 ° 4 6 ' 5 " S , l o n g i t u d e 6 3 ° 5 ' 
Greenwich and a l t i t u d e 96.3m above sea l e v e l , e v a l u a t i ­
ons were made o f both the o c c u r e n c e o f a n t h r a c n o s e c a u ­
sed by the fungus ( C o l l e t o t r i c h u m g o e o s p o r i o i d e s ) in 5 

CONCLUSÕES 

Nas c o n d i ç õ e s em que f o i c o n d u z i d o o e x p e r i m e n t o , 
os r e s u l t a d o s o b t i d o s p e r m i t i r a m c o n c l u i r que : 

- O c u l t i v a r G u a j a r i n a m o s t r o u - s e menos s u s c e p t í v e l 
a a n t r a c n o s e e ma is r e s i s t e n t e a d e s f o l h a . 

- Os c u l t i v a r e s B r a g a n t i n a , C i n g a p u r a e Djambi com­
p o r t a r a m - s e de mane i ra semelhante com r e l a ç ã o a 
d e s f o l h a . 

- Os c u l t i v a r e s B r a g a n t i n a e C i n g a p u r a foram i g u a i s 
e n t r e s i e menos s u s c e p t í v e i s com r e l a ç ã o a a n ­
t r a c n o s e quando comparados com os c u l t i v a r e s 
Djambi e B e l a n t u n g . 

- O c u l t i v a r Be lan tung mostrou s e r mais s u s c e p t í ­
ve l à a n t r a c n o s e e menos r e s i s t e n t e a d e s f o l h a . 



c u l t i v a r s o f pepper ( P i p e r n ig rum L . ) a t the t ime o f 
the f i r s t y i e l d , 18 months a f t e r p l a n t i n g and o f the 
l e a v e s , c o r r e l a t i n g them w i t h p r o d u c t i v i t y o f the c u l t i ­
v a r s . 

The r e s u l t s o b t a i n e d l ed to the f o l l o w i n g c o n c l u ­
s i o n s : the c u l t i v a r G u a j a r i n a showed to be l e s s s u s c e p ­
t i b l e to a n t h r a c n o s e and more r e s i s t a n t to f a l l o f the 
l e a v e s ; the c u l t i v a r s B r a g a n t i n a , C i n g a p u r a and Djambi 
behaved s i m i l a r l y a s to f a l l o f the l e a v e s ; the c u l t i ­
v a r s B r a g a n t i n a and C i n g a p u r a had the same behav io r and 
were l e s s s u s c e p t i b l e to a n t h r a c n o s e when compared w i t h 
c u l t i v a r s Djambi and B e l a n t u n g , w h i l e the c u l t i v a r s Be­
l a n t u n g showed to be more s u s c e p t i b l e to a n t h r a c n o s e 
and l e s s r e s i s t a n t to f a l l o f the l e a v e s . 
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